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IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Mapas Geomorfológicos dos Estados, 

Setores Censitários, População. 2022. Disponível em: 

<https://www.ibge.gov.br/geociencias/downloads-geociencias.html>. Acesso em: 10 abr. 
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Acesso em: 15 abr. 2023. 
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INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. BDMEP - DADOS HISTÓRICOS – Banco de 
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2022. 

 

USP - Universidade De São Paulo – USP. Material didático – Capítulo 2 – Radiação.  
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IBGE - Instituto Brasileiro de Estatistica e Geografia. Mapa geológico do estado do Amapá 

– AP. 1:750.000. 2004. 
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SANTOS, V.F.; COSTA, W.J.P.; SILVA, M.S. DA; SILVEIRA, O.F.M. DA.; TORRES, A.M.; 

SILVA, A.Q.; MARTINS, M.H.A. Geologia – Amapá. Sem data. 

 

SGB/CPRM – Serviço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. 

Geologia, Tectônica e Recursos Minerais do Brasil - L. A. Bizzi, C. Schobbenhaus, R. M. 

Vidotti e J. H. Gonçalves (eds.) CPRM, Brasília, 2003. 

 

SGB/CPRM – Serviço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. 

Mapa de Geodiversidade do estado do Amapá. Programa Geologia do Brasil. Levantamento 

da Geodiversidade, 2016. 

 

SGB/CPRM – Serviço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. 

Programa Geobank – Mapa Geológico do estado do Amapá - Escala 1:1.000.000. 

Disponível em: <https://geosgb.cprm.gov.br/>. Acesso em: 29 mar. 2023. 
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ALMEIDA, F.F.M. The system of continental rifts bordering the Santos basin, Brazil. 
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ. Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do estado do Amapá. Publicações. Disponível em: 
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<http://www.iepa.ap.gov.br/biblioteca/publicacoes.php>. Acesso 09 mai. 2023. 

IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológica. Geomorfologia do Estado de São Paulo – Escala 

1:750.000. Org Jurandir Ross. São Paulo, 1997. 

 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Províncias Estruturais, 

Compartimentos de Relevo, tipo de solos, regiões fitoecológicas e outras áreas. 

Macrocaracterização dos Recursos Naturais do Brasil. Rio de Janeiro, 2019. 

 

SANTOS, V.F. ANDRADE, A.C.S.; SILVEIRA, O.F.M.; MARTINS, M.H.A.; CARVALHO, 

F.P. Dinâmica geomorfológica – Amapá. Sem Data.  

 Pedologia 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos – 5ª Edição revista e ampliada. Embrapa Solos -Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Brasília, 2018. 

 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ – Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 

estado do Amapá. Publicações. Disponível em: 

<http://www.iepa.ap.gov.br/biblioteca/publicacoes.php>.  Acesso em: 09 mai. 2023. 

 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Manual Técnico de Pedologia. 

Rio de Janeiro, 2015. 

 

SENA, N.C. Solos coesos desenvolvidos sobre sedimentos da Formação Barreiras no 

estado do Amapá. Dissertação de mestrado - Universidade Federal de Viçosa – MG. 

Programa de Pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas – 2016. 
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CREPANI, E.; DUARTE, V.; SHIMABUKURO, Y. E. Sensoriamento remoto e 

geoprocessamento no mapeamento regional da cobertura e uso atual da terra. São José 

dos Campos: INPE, 2001. 24 f. (INPE-8478-NTC/346). 

 

CREPANI, E.; MEDEIROS, J. S. de. Imagens fotográficas derivadas de MNT do projeto 

SRTM para fotointerpretação na geologia, geomorfologia e pedologia. São José dos 

Campos: INPE, 2004. 1 CD-ROM. (INPE-11238-RPQ/761). 

 

CREPANI, E.; MEDEIROS, J. S. de; PALMEIRA, A. F. Intensidade pluviométrica: uma 
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CREPANI, E.; MEDEIROS, J. S. de; HERNANDEZ FILHO, P.; FLORENZANO, T. G.; 

DUARTE, V.; BARBOSA, C. C. F. Sensoriamento remoto e geoprocessamento aplicados 

ao zoneamento ecológico-econômico e ao ordenamento territorial. São José dos Campos: 
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 Recursos Hídricos 

ANA – Agência Nacional de Água. Base Hidrográfica Ottocodificada (BHO). 2017. 

Disponível em: <https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/0f57c8a0-6a0f-

4283-8ce3-114ba904b9fe>. Acesso em: 14 abr. 2023. 

 

COSTA, W.J.P.; MARTINS, M.H.A., SILVA, M.S.; TORRES, A.M.; TAKIYAMA, L.R.; 

CUNHA, A.C.; SILVA, A.Q. Recursos Hídricos Superficiais – Amapá. Sem data.  

 

CUNHA, A. C. Levantamento de parâmetros físico-químicos para avaliação da qualidade 

da água em escoamentos naturais – O desenvolvimento do Distrito Industrial - AP na 

bacia do rio Matapi. Relatório Projeto (CNPq nº 300657/99). IEPA/GERCO. Macapá, 58 p. 

2001. 
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ – Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 

estado do Amapá. Publicações. Disponível em: 

<http://www.iepa.ap.gov.br/biblioteca/publicacoes.php>.  Acesso em: 09 mai. 2023. 

 

SILVA, M. S.; KOSUTH, P. Comportamento das vazões do rio Matapi em 27/10/2000. In: 

Congresso da ABEQUA, 8., 2001, Mariluz-Imbé – RS. Resumos ..., Mariluz-Imbé – RS: 

ABEQUA, 2001. p.594-596. 2001. 

 

SILVA, A. Q.; SODRÉ, S.S.V.; COSTA, W.J.P. Relatório da qualidade ambiental dos 

recursos hídricos da região sul do Amapá (bacias do rio Jari até o rio Vila Nova) – 2000. 

Macapá: MMA/PPG-7/GEA/SEMA. 59 p. 2001. 

 

SILVA, M. S. Relatório da campanha de medições de vazões realizadas no Estado do 

Amapá (Foz do rio Amazonas), período: 04 – 16/09/2001. Macapá: IEPA/GERCO, 2002. 

 

UNIFAP - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ (Silva Junior, Orleno Marques da Silva 

Junior – Orgs) - Atlas Geográfico Escolar do Estado do Amapá – Macapá. GERCO/IEPA; 

UNIFAP, 2022. 

 

ZONEAMENTO Ecológico Econômico. Primeira aproximação do zoneamento ecológico 

econômico do Amapá. Representação escala 1/1.000.000. Relatório final. Versão 

simplificada. Macapá: IEPA-ZEE, 1997. 106 p. 

 Recursos Minerais 

ANM - AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO. SIGMINE – Sistema de 

Informação Geográfica da Mineração. Disponível em: 

<http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/>. Acesso em: 29 mar. 2023. 
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 Paleontologia 

SGB/CPRM – Serviço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. O 

que são e como se formam os fósseis?. Aut. Pércio de Moraes Branco. Disponível em: 

<http://www.cprm.gov.br/publique/CPRM-Divulga/O-que-sao-e-como-se-formam-os-

fosseis%3F-1048.html>. Acesso em: 30 mar. 2023. 

OLIVEIRA, S. F.; LIMA, M. R. Acritarcas silurianos da Formação Trombetas, bacia do 

Amazonas. Revista do Instituto Geológico, v. 8, n. 1, p. 43-50, 1990. 

 

ZUCON, M.H.; VIEIRA, F.S. Microfósseis – Aula 4 – Paleontologia Geral – Apostilas de 

aula – sem data. Revista de Instituto Geológico, São Paulo, 8-10, 11(1), 43-50 – jan-jun 1990. 

 Espeleologia 

CECAV - CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE CAVERNAS. 

Potencial de ocorrência de cavernas – Mapa Brasileiro de Potencialidade de ocorrência 

de cavernas – escala 1:2.500.000. ICMBio. Disponível em: 

<https://www.icmbio.gov.br/cecav/projetos-e-atividades/potencialidade-de-ocorrencia-de-
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13 ANEXOS 

Anexos são os documentos não elaborados pelo autor, que servem de fundamentação, 

comprovação ou ilustração ao estudo. A seguir apresenta-se a listagem dos documentos Anexos, 

principalmente pertinentes ao Volume 01 do presente EIA. 
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